
  
    Anos atrás, enquanto lutava para conceber um ministério que integrasse elementos proféticos e pastorais, A imaginação profética, de Walter Brueggemann, introduziu uma nova perspectiva sobre o poder da imaginação no inevitável conflito entre o que Howard Thurman descreve como “a religião de Jesus” e o que Brueggemann chama de “consciência monárquica”. Desde que tive tal revelação, os dilemas de ontem deram origem às crises de hoje, que agora se apresentam como as catástrofes de amanhã. Mesmo em meio a essa escuridão, Brueggemann ainda nos encoraja a suportar e até mesmo a superar esses problemas, não apenas pela tenacidade de lamentação do blues ou pela transcendência comunitária do negro spiritual, mas também pelo jazz das improvisações musicais proféticas de Josué, derrubando barreiras erguidas por políticas de dominação.


    William J. Barber II, autor de The third reconstruction


    Poucos autores influenciaram mais a minha formação espiritual do que Walter Brueggemann, e poucos livros o fizeram mais do que A imaginação profética. Brueggemann é um dos maiores teólogos vivos da atualidade. Se você ainda não leu este livro, insisto que o faça. Se já o leu, leia-o novamente. Imaginação profética é justamente aquilo de que a igreja precisa.


    Shane Claiborne, ativista e autor de Executing grace e Red letter revolution


    Quando, ainda na faculdade, li A imaginação profética pela primeira vez, a leitura mudou minha vida. Hoje, quarenta anos após sua publicação inicial, o livro de Brueggemann permanece tão atual como no passado, mantendo todo o seu poder, perspicácia e ousadia. Esta edição de aniversário, prefaciada de forma magnífica por Davis Hankins, garante que esta obra clássica esteja disponível para inspirar outras gerações a resistirem ao triunfalismo estático do faraó (em suas inúmeras reencarnações contemporâneas), a criticar a consciência totalizante dominante e a energizar o povo de Deus diante de angústias profundas.


    Brent A. Strawn, Emory University


    A imaginação profética, de Walter Brueggemann, atraiu muitos estudantes, seminaristas, pregadores e leigos apenas pela força do título, ressoando com muito do que é pregado em igrejas de predominância negra, onde a “imaginação santificada” é regularmente envolvida. Este texto tem guiado gerações de intérpretes bíblicos a considerarem a prática e a vocação proféticas como mais do que meros protestos ou desavenças político-religiosas. O livro continua atual — extremamente legível e ensinável.


    Wil Gafney, Brite Divinity School


    Em uma época em que a tradição parece ter se tornado propriedade do status quo, a relevância deste livro é maior do que nunca. À medida que a tradição muda de lado, começa a subverter as tendências religiosas, políticas e econômicas dominantes, liberando, assim, novas forças em prol da liberdade. Embora esse processo se desenvolva há milênios, os desafios crescentes dos quarenta anos que se passaram desde a publicação do livro — que ameaçam destruir tanto a sociedade humana quanto o planeta — sublinham a sua importância contínua.


    Joerg Rieger, Vanderbilt University


    Leitura essencial para gerações de estudiosos e pastores, A imaginação profética tem sido um catalisador para aqueles que desejam compreender a profecia bíblica e fortalecer seu próprio testemunho profético. Contra a desesperança gerada pela ideologia repressiva, Brueggemann insiste que podemos agir como os profetas: nem caindo na negação, nem na aquiescência, mas empregando uma resistência visionária. Brueggemann argumenta de forma brilhante a favor da imaginação profética como a única alternativa que não nos deixará cooptados pelas implacáveis manipulações imperiais.


    Carolyn J. Sharp, Yale Divinity School


    A imaginação profética, de Walter Brueggemann, é atemporal; ao mesmo tempo, porém, parece que ele a escreveu “para um momento como este”. A voz convincente, mas esperançosa, de Brueggemann é muito parecida com a dos profetas da Bíblia hebraica sobre os quais ele escreve. Na verdade, Brueggemann é a consciência profética de nosso tempo.


    Cynthia Shafer-Elliott, William Jessup University


    A imaginação profética nos abriu os olhos e os ouvidos para o poder e o objetivo da visão dos profetas. Hoje, a prática da imaginação profética continua sendo uma vocação essencial, dada a onipresença do cálculo da descartabilidade humana. O fato de este livro conciso continuar a ser tão motivador, refletindo a realidade atual como fez há quarenta anos, é prova de que Walter Brueggemann descreveu essa vocação com precisão. Esta nova edição apresenta seus argumentos como particularmente relevantes e oportunos para um período que desesperadamente precisam deles.


    Neil Elliott, autor de Liberating Paul e The arrogance of nations
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    Para as irmãs de ministério,


    que me ensinam diariamente sobre


    o poder do luto e


    o dom do deslumbramento.

  


  
    Prefácio à edição brasileira


    Walter Brueggemann escreve a partir e para a igreja dos Estados Unidos, como ele mesmo deixa claro nos primeiros parágrafos do livro que você tem em mãos. Por esse motivo, faz-se necessária uma apresentação que situe o contexto brasileiro à obra, proporcionando reflexões relevantes ao nosso cenário. Embora algumas pessoas possam argumentar que A imaginação profética é um clássico e, como tal, dispensa apresentações, cabendo ao leitor maduro, como já se faz em outros clássicos cujo local de escrita e cujos leitores também não somos nós, adaptá-la ao seu contexto, o propósito deste prefácio é justamente enriquecer a leitura, facilitando uma adaptação às particularidades da igreja e da sociedade brasileiras.


    Há, contudo, outra razão para a existência de um texto que dialoga com a realidade brasileira neste volume: as enormes similaridades entre grandes ministérios evangélicos no Brasil e nos Estados Unidos. É verdade que um modo específico de ser evangélico na América do Norte tornou-se, de certa maneira, um fenômeno global. Por meio de uma estética sensível ao interessado, ministérios como Willow Creek (Estados Unidos), Hillsong (Austrália), Yoido Full Gospel Church (Coreia do Sul) e Igreja Bola de Neve (Brasil) − apesar de tão distantes geograficamente entre si − apresentam muitas similaridades tanto em suas virtudes quanto em seus escândalos. Nesse sentido, A imaginação profética é um clássico não apenas por elucidar as tradições dos profetas do Antigo Testamento, mas também porque, ao focar na realidade norte-americana, o autor propôs reflexões que facilmente ecoam em outras regiões, incluindo o Brasil, onde questões de consumo, prosperidade e busca por status também permeiam as práticas religiosas.


    Isso nos traz a uma consideração absolutamente necessária: ainda que você discorde da apresentação que Brueggemann faz da cultura consumista americana — ou mesmo das ferramentas que ele utiliza para fazê-lo —, o convite que o autor faz é irrecusável. Ele nos convida a imaginar o que os profetas, ancorados na tradição de Moisés, diriam ao Brasil, em especial à igreja brasileira, e isso implica fazer questionamentos semelhantes a estes: Como deveria ser a comunidade dos fiéis no século 21? A que ela realmente se assemelha hoje? Que tipo de denúncia eles fariam? Como imaginar um futuro de esperança?


    Essa busca se resume a encontrar na tradição dos profetas, de Moisés e de Jesus um contraponto, um contraste e um desafio à nossa realidade cultural e, consequentemente, à realidade cultural brasileira. Enquanto Brueggemann associa parte da cultura americana ao Faraó e ao Império Romano, a quem os profetas se opõem, o desafio para nós, brasileiros, é identificar o que há no Brasil e na igreja brasileira que nos aproxime mais de faraó do que de Jesus.


    Qual é a realidade cultural do Brasil? Embora a resposta completa não caiba em um prefácio, ofereço aqui algumas sugestões de primeiros passos para esse exercício. Há quem prefira o Brasil de Roberto DaMatta, que afirma que vivemos em uma sociedade onde o “jeitinho” e rituais como o carnaval refletem uma convivência entre normas hierárquicas e flexibilidade cultural; outros o de Gilberto Freyre, para quem o Brasil é uma sociedade mestiça e sincrética, onde a fusão de culturas cria uma identidade nacional única marcada pelas relações familiares e o “homem cordial”; e outros, ainda, o de Sérgio Buarque de Holanda, que vê o Brasil como uma sociedade em que o “homem cordial” age a partir das emoções e das relações pessoais, dificultando a consolidação de uma cidadania impessoal e democrática. Há quem prefira simplesmente lidar com o Brasil como sentido no cotidiano, sem lentes de especialistas, como se possível fosse enxergar sem lentes. Independentemente de como a pessoa enxergue o mundo, a verdade é que a brasilidade ainda é, em muitos sentidos, um enorme enigma.


    Algumas coisas, entretanto, não são tão enigmáticas. Por exemplo, não é tão obscuro o jeito brasileiro de fazer teologia da prosperidade, de aderir às culturas de honrarias a líderes, de cultivar celebridades eclesiais, de buscar o triunfalismo, de ostentar financeiramente até mesmo dentro da igreja, e também de consumir culto, conforto e pregação. Todos esses elementos estão entremeados na crítica de Brueggemann às igrejas dos Estados Unidos, e, longe de serem rejeitados pelo brasileiro, foram absorvidos e aperfeiçoados em nosso contexto.


    Parte disso, especialmente o que envolve o consumo, relaciona-se com o nome de Donald McGavran, cuja influência extrapolou os limites dos Estados Unidos, impactando igrejas em todo o mundo. Amplamente reconhecido como o fundador do movimento de crescimento de igrejas, que se concentra em princípios sociológicos e antropológicos para expandir congregações religiosas, suas ideias influenciaram diretamente o surgimento das megaigrejas. McGavran argumenta que as igrejas devem adaptar suas abordagens às necessidades e desejos das comunidades que servem, criando ambientes que promovam o pertencimento e o engajamento frequente. Para se ter uma ideia, em países da América Latina, África e Ásia, as igrejas que adotaram os princípios de McGavran experimentaram um crescimento significativo, adotando marketing e comunicação eficazes para atrair novos membros, oferecendo, assim, experiências de culto que ressoam com o público-alvo. Em outas palavras, as ideias de McGavran motivam as igrejas a alinhar suas atividades às aspirações locais e atuar como agentes de mudança social, abordando questões como pobreza e desigualdade.


    Ele enfatizou a importância de entender as barreiras culturais e sociais que impedem o crescimento da igreja, promovendo abordagens que se concentram na homogeneidade dos grupos sociais para facilitar a adesão e o envolvimento dos membros. Diante disso, pode-se perguntar: que mal há em fazer uma igreja crescer? Nenhum. O problema está em como isso é feito. O resultado prático da proposta de McGavran é fornecer um produto para um público-alvo. Contudo, essa nunca foi a sua intenção, pois ele foi um missionário que viveu evangelizando na Índia e, retornando aos Estados Unidos, queria apenas que a igreja norte-americana não morresse. Em certo sentido, as megaigrejas prolongaram o evangelicalismo, mas também intensificaram o processo que Bruggemann já denunciava em 1978: a igreja havia se tornado um polo do consumismo ao qual deveria se opor.


    Na linguagem de Brueggemann, ao abraçar um ideal de consumo, a igreja se aproximou mais da mentalidade triunfalista da realeza do faraó do que da comunidade alternativa libertadora de Moisés. Nesse sentido, precisamos estar cientes de que consumismo não é meramente um problema por levar pessoas à superficialidade ou às dívidas; na realidade, ele é denunciado por Paulo como idolatria — o apóstolo o chama de ganância em Colossenses —, ao passo que Jesus chama de Mamon. O consumismo distorce a lógica do culto e enfraquece a unidade da igreja, transformando a liturgia do serviço a Deus em um conjunto de experiências voltadas a agradar ao indivíduo e fazê-lo sentir-se bem. Sob essa ótica, a ideia de comunidade perde a importância, porque a prioridade passa a ser a satisfação de um cliente. Assim, na linguagem do consumo, o ministério vizinho deixa de ser um colaborador e passa a ser um concorrente.


    Diante disso, como podemos imaginar um futuro esperançoso? Uma parte da resposta reside no fato de que a atividade do profeta não é somente denunciar, mas também criar poesia — nas palavras de Brueggemann, a tarefa envolve lirismo, beleza. Parte da resposta é estética: olhar para a tradição da Escritura e maravilhar-se com ela para, então, visualizar um futuro no qual Deus também age. Quais são as canções de maravilhamento que podem inspirar a igreja brasileira a cumprir seu verdadeiro papel? Há motivos para esperança, pois nosso repertório brasileiro é rico e pode nos energizar para imaginar esse futuro. Nossos poetas cantaram profecias, mas muitas vezes preferimos dançar ao som das canções sedutoras da corte do imperador.


    Na música cristã brasileira, há inúmeros exemplos tanto de poetas do profetismo quanto de poetas da corte do consumo. Quando o verso canta sobre a sua “vitória no palco” enquanto seu rival está na plateia, o lirismo é do faraó, do imperador; em contrapartida, quando a poesia entoa versos de clamor para “a começar em mim, quebra corações”, o lirismo é do profetismo. Nós temos ambas as vozes, a questão é: ao som de qual canção a igreja brasileira quer dançar? Nesse cenário, enquanto ela estiver indecisa, cabe ao profeta continuar escrevendo canções.


    Brueggemann também faz um convite à intelectualidade, que serve tanto para a análise quanto para a construção de um repertório de lirismo. Ele convoca a erudição do nosso tempo ao diálogo com o texto bíblico para compreender a igreja, e isso inclui filosofia, sociologia e a universidade de maneira geral. Em outras palavras, Bíblia e universidade nos ajudam a descrever o mundo como ele é, enquanto os atos poderosos de Deus nas Escrituras nos relembram do que o mundo deveria ser e geram em nós a esperança daquilo que ele efetivamente será.


    É nesse cenário que surge outro desafio para o profeta. Quando se critica o capitalismo no contexto do evangelicalismo, logo se imagina uma ideologia de esquerda, como se o crítico se tornasse automaticamente herege, e isso aliado à revolução violenta ou ateísmo de Marx e às barbáries de regimes ditatoriais do século 20. Embora muitos críticos do capitalismo se associem a todas essas coisas, isso não isenta o capitalismo de críticas.


    Imaginar criticamente as igrejas “sensíveis ao interessado” exige discutir as implicações de decisões baseadas em preferências do consumidor em uma religião, e essa é uma das maneiras como o capitalismo atrapalha a espiritualidade cristã. Além disso, a igreja centrada no consumidor e orientada pela moda prioriza desejos individuais e dinâmicas de mercado em detrimento de uma comunidade alternativa que se contrapõe ao seu tempo.


    A princípio, a crítica poderia se concentrar em elementos superficiais, como a ênfase na música contemporânea, em códigos de vestimenta casuais e em apresentações multimídia para atrair participantes, imitando, assim, o foco da indústria da moda na mudança e na novidade. Diante disso, a tentação, então, seria propor o retorno a modelos mais tradicionalistas; todavia, a imaginação profética aponta para outra direção, pois tem clareza de que, mais do que simplesmente fazer críticas superficiais, as canções, as denúncias e a esperança giram em torno dos princípios que fundamentam o formato que uma igreja escolhe.


    Em outras palavras, o problema não é a parede preta ou a fumaça de um show invadindo a igreja, tanto que a solução não está em retornar aos vitrais e ao órgão de tubos. O problema está no individualismo que coloca entusiastas do novo e órfãos da tradição em pé de guerra por causa de suas preferências pessoais, não reconhecendo ou não esclarecendo que ambos são reféns do consumo. Na verdade, precisamos mesmo é de canções que exalem alteridade.


    Em segundo lugar, de uma perspectiva capitalista, as igrejas sensíveis ao buscador operam de forma semelhante a empresas em um mercado competitivo. O problema é que, ao adotarem estratégias de marketing para “vender” religião, embalando a espiritualidade e a oferecendo como um produto de consumo adaptado às preferências individuais, as igrejas se veem como rivais, e não como expressões de diversidade em meio à unidade cristã. Por um lado, falamos constantemente em unidade, mas, por outro, imaginamos nossas rivalidades no campo doutrinário, esquecendo-nos de que a verdadeira vilã é a lógica de consumo, pois é ela que nos coloca em rivalidade.


    O terceiro ponto é o individualismo, tendo em vista que muitas vezes priorizamos a satisfação individual em detrimento dos compromissos comunitários ou doutrinários — basta pensar se o fato de muitas vezes irmos ao culto buscando pela própria vitória não seria também um obstáculo à unidade. Todavia, o olhar para o outro vai além de simplesmente rejeitar o consumismo, pois o individualismo também se manifesta na forma como adquirimos conhecimento e compreensão. Sendo assim, uma fé comunitária depende de escutar o que o outro diz para que haja verdadeiro discipulado, e isso inclui tanto saber ouvir quem está ao nosso lado quanto ouvir a história da igreja, porque não podemos conhecer Aquele que é totalmente outro se não estivermos dispostos a ouvir o outro.


    Tudo isso é simplesmente uma maneira de dizer que precisamos ser uma comunidade distinta, até porque, como corpo de fé, nossa identidade não deve refletir os valores do mundo ao redor. Talvez tenhamos colocado ênfase excessiva em sermos indivíduos diferentes, quando a verdadeira distinção está em cultivarmos uma comunidade que se afasta das lógicas do consumo e da competição, abraçando o espírito de unidade e serviço genuíno. Se somos de fato indivíduos diferentes, por que não seríamos também enquanto grupo? Mas Brueggemann vai além: para ele, a vivência de uma comunidade distinta desmantela a comunidade dominante; isso significa que, se vivemos em meio a um mar de consumismo, o antídoto para essa prática desenfreada é precisamente uma vivência em grupo que desafia a lógica do consumo.


    Com isso em mente, podemos concluir que, em última análise, Jesus não é meramente uma lente através da qual podemos criticar a igreja brasileira, mas sim o raio de esperança que nos energiza em direção a uma realidade que pode cantar, viver e fazer a alteridade desafiar o modo de ser do império. Em outras palavras, o testemunho de Jesus não é apenas um clamor contra tudo que foi elencado aqui, mas sim um convite para que sejamos brasileiros como Deus deseja que fato sejamos, e isso significa ter uma brasilidade que nos aproxima dos profetas e nos distancia do faraó.


    Por fim, podemos dizer que esse é um mero exercício inicial de imaginação profética no contexto brasileiro, mas, assim como Maria cantava, ainda grávida, a respeito do pobre que seria liberto por Jesus, nós cantamos profeticamente que a Maria brasileira tem a estranha mania de ter fé na vida. Como muitos podem afirmar, somos um povo marcado, um povo feliz, que não quer dinheiro, só quer amar. Não nos faltam expressões genuinamente brasileiras de como a nossa comunidade deveria — e, às vezes, consegue — se parecer com a comunidade de Jesus, mesmo convivendo com a dor das injustiças, como quem vive sob o domínio de um faraó. O restante? Bom, o restante é só fé, e ela não costuma falhar. Além disso, até nos lugares mais inesperados temos canções de profetas. Então, a pergunta que fica é: dançaremos ao som das canções da corte de César? Ou seja, a igreja seguirá os valores do poder secular e consumista ou se manterá fiel aos princípios de justiça e solidariedade de Jesus? Que tenhamos uma boa leitura e continuemos a imaginar.


    Victor Fontana


    Jornalista, teólogo e pastor brasileiro


    Tempo comum, 2024

  


  
    Nota sobre a edição do quadragésimo aniversário


    A Fortress Press tem o prazer de publicar esta nova edição de A imaginação profética para homenagear seu quadragésimo ano de publicação e para celebrar o legado dos muitos projetos editoriais de Walter Brueggemann com a editora — 28 volumes, e ainda há mais por vir! Somos gratos por esse relacionamento longo e duradouro, e estamos honrados por sermos um dos muitos canais para a voz de Walter.


    Baseado na edição revisada, publicada em 2001, este volume inclui um novo prefácio, escrito por Davis Hankins, e uma nota do próprio Brueggemann na seção “Em retrospecto (quarenta anos de AIP)”. Este livro inovador é sempre atual e oportuno, pois desperta uma nova imaginação profética em cada geração.
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